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A proibição legal de  
castigos físicos na infância:
alguns contrastes entre Brasil, Uruguai e França 
Fernanda Bittencourt Ribeiro

Introdução 

partir  do  início  dos  anos  2000,  os  organismos multilaterais  de  promoção  de  direitos 
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discussão no Uruguai e a genealogia da construção do projeto de lei pela interdição dos 

envolvendo temas morais controversos ‐ a parceria civil entre pessoas do mesmo sexo, 

este debate no longo processo de mudança nas sensibilidades relativas ao tratamento 

Assimetrias e adestramentos

tutelar. 
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as  controvérsias  suscitadas pela proposta de  interdição  legal  de  castigos,  os debates 

concebe a dor como recurso corretivo revelaria uma noção de corpo incircunscrito, sem 

promotoras dos direitos da criança operam desde o início dos anos 2000. 

ser útil para entendermos que a adesão a esta proposta de proibição legal de castigos 

progressivo reconhecimento de crianças como cidadãos plenos.
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Na  França,  as  pesquisas  de  opinião  mostraram  que  apesar  da  maioria  ser  contra  a 

‘de’ comportamento na relação com as crianças e, portanto, a  ruptura com condutas 

O que eu gostaria de sublinhar a partir desta observação é que a proibição  legal dos 

 



23  . número 10 . ano 4 . mar 2016

desenvolver sensibilidades éticas depende de sua divulgação ativa, da aliança entre a lei 

Estes debates  e  seus  resultados permitem observar possíveis  desigualdades  relativas 

nacionais de promoção de direitos humanos. 

questão desta ordem. No Uruguai, isto é claramente explicitado através da publicação 
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2   Ver por exemplo <www.oveo.org/laviolenceeducativeordinairequestcequecest/>
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Na França, os debates em torno da proposta de  lei apresentam outra crítica cultural. 
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do ‘status quo’.

 



26  . número 10 . ano 4 . mar 2016

de mudar a cultura ou, ao menos, o modo de educar e de exercer a parentalidade. Nesta 

perspectiva, ela seria um instrumento para mudança de sensibilidades culturais relativas 

Manual para  la erradicación cultural del castigo físico y humiliante. 

Mania  de  bater:  a  punição  corporal  doméstica  de 

Palmada já era

2015. p. 331‐350.

Cidade de muros: crime, segregação e cidadania em São Paulo. São 
, 2000.

Un  trato  por  el  buentrato.  Disponível  em:  <

Futuribles,

 

L’Autre, v. 16, n. 1, p. 48‐58, 2015.

Valores religiosos e legislação no Brasil: a tramitação de projetos de lei 

sobre temas morais controversos. 

Le monde.fr,  3 mar.  2015. Disponível  em: 

<

Le monde.fr, 13 mar. 

2015.  Disponível  em:  <

> 
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Les constructions de l’intolérable. 

Bater  e  Apanhar

Políticas de proteção à infância:

2009. p. 219‐251.

Sexualidad, Salud y Sociedad ‐ Revista latino‐americana, 

n. 1, p. 30‐62, 2009.

  et 

Politix, v. 99, n. 3, p. 177‐199, 2012.

A interpretação das culturas

De  la  violence.  Paris:  Éd.  Odile 

Jacob, 1996.

14  ago.  2007. 

Disponível  em 

Anthropologie et Sociétés, 

Civitas:  Revista  de  Ciências  Sociais,  Porto 

Relatório mundial sobre violência contra a criança, 

2006.

l’enfant. 

Políticas de proteção à infância

p. 93‐112.

Direitos  e  Ajuda  Humanitária: 

Scripta Nova, 

da ‘lei da palmada’. Civitas: Revista de Ciências Sociais

ago. 2013.

La Nature humaine: une illusion occidentale. Paris: Éd. de l’éclat, 2009.

Maltraitance 

À qui appartiennent les enfants? Paris: Tallandier, 2010.
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direitos universais. Mana, Rio de Janeiro, v. 12, n. 1, p. 207‐236, abr. 2006.

Anthropologie et Sociétés, 

Autrepart, n. 72, 2014.

2016.

Antropologia e direitos humanos, 3

EdUFF, 2005. p. 13‐67.

História do estupro. 

Les constructions de l’intolérable. 

nas  sensibilidades,  abordo  a  intenção  desta  lei  em  sua  dimensão  produtiva.  Ou  seja,  na  sua 
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